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“A família com Cristo,

é luz que renova a sociedade”

Cartilla N( 452
Uma carta de Amor - setembro de 2023
40 anos: a primavera da família são os filhos.

“O que educa bem a seu filho encontrará satisfação nele e se sentirá orgulhoso entre seus conhecidos” (Ecles. 30,2)

P. Ricardo E. Facci
O 14 de outubro do ano 2000, o Papa João Paulo II, lhes disse a seus pais que os filhos são a primavera da família e da sociedade. Começo esta cartilha inspirando-me em aquelas tão valiosas palavras. Começava o Santo Pai fazendo referência a uma série de perguntas que os filhos poderiam fazer a seus pais: “Mãe, pai, gostam de mim? Sou de verdade um dom para vocês? Me acolhem pelo o que sou?  Se esforçam por buscar sempre meu verdadeiro bem?”.
Expressa o Papa Santo que “estas perguntas as formulam mais com o olhar que com as palavras, mas obrigam a seus pais a assumir sua grande responsabilidade e, de certo modo, para eles são o eco da voz de Deus”.

Se se lhe pregunta ao Papa o quê significa que “Os filhos são primavera”, naquela oportunidade respondeu assim: “Nos remite ao horizonte da vida, de cores, de luz e de canto, típico da estação primaveral. Naturalmente, os filhos são tudo isto. São a esperança que segue florescendo, um projeto que se inicia continuamente, o futuro que se abre sem cessar. Representam o florescimento do amor conjugal, que neles se reflete e se consolida. Ao vir à luz, trazem uma mensagem de vida que, em definitiva, remete ao Autor mesmo da vida”.
Identificar aos filhos com a primavera, é identificá-los com a esperança, com a vida nova, que deve ser acompanhada para que o processo do crescimento os conduza a dar muitos frutos em suas vidas. Por isto, é necessário educar aos filhos em valores cristãos, com um profundo sentido de responsabilidade, respeitando-os e amando-os, assim isto ajudará a consolidar a família. Não é necessário aglomerar às crianças de riquezas materiais, o importante é preocupar-se pelo primordial: suas necessidades espirituais e morais. O Papa Francisco nos ilumina este tema dizendo: “Educa a teus filhos com um pouco de fome e de frio e não te preocupes por enchê-los de coisas materiais, preocupa-te pelo primordial”. Claro, que nenhum pai de família vai querer fome e frio para seu filho, mas nos está indicando a importância da austeridade, especialmente, nestes tempos em que as crianças e os jovens estão bombardeados para que anseiem tudo o que uma sociedade consumista e promotora do descartável lhes oferece. Além disso, esta sociedade gera uma motivação para que nada fique ancorado sem produzir desejos pela novidade, o último modelo, a moda que muda dia a dia.
Por desgraça, muitos país de famílias, nesta época, estão prisioneiros de uma agenda invadida de compromissos fora do lar, pelo que faz muito tentador compensar a falta de atenção dos filhos com bens materiais. Lia em uma oportunidade um testemunho, que em seu momento comoveu ao mundo, dado que era a imagem de um pai com lágrimas em seus olhos. Este pai era Pelé, um dos ídolos famosos do futebol dos últimos tempos, quem diferentemente de outras ocasiões, deu uma das conferências de imprensa mais triste e dolorosas de sua vida: se tratava da situação de seu filho, Edson de 35 anos, quem foi preso junto a 50 pessoas mais na cidade de Santos-Brasil, foi acusado de associação criminosa com narcotraficantes e poderia ser condenado a 15 anos de prisão. Com lágrimas nos olhos, o ex-jogador de futebol brasileiro admitiu publicamente que seu filho resultou envolvido em uma quadrilha de traficantes de cocaína presos pela polícia. Pelé disse aos meios: “Como qualquer pai, é triste ver a teu filho metido em grupos como esse e ser preso, mas ele terá que arcar com as consequências...” Y adicionou: “Infelizmente, talvez eu estivesse mito ocupado e não percebi. É lamentável, porque eu sempre lutei contra as drogas e não notei o que acontecia na minha própria casa”. Sabemos muito bem que Pelé foi um personagem mundial admirável como atleta e homem honesto que não perdeu sua humildade como outras figuras do futebol. Porém, é triste que um homem bom e talentoso como ele se distraiu e esqueceu o jogo mais importante de sua vida: a formação de seus filhos. A história de Pelé não é um fato isolado é algo que vemos que lhes ocorre a muitos pais de família.
A situação de nossos tempos constitui um grande desafio para as famílias, já que muitas vezes se esquece que o essencial para os filhos é saber que podem contar com o complemento de ambos os pais, orientando-os, cuidando e protegendo sua vida e dignidade, de cara ao futuro que devem enfrentar.

Esta belíssima primavera que são os filhos exige dos pais que lhes dê o melhor que têm, assim poderão cumprir a missão que como pais lhes foi encomendada. Para conseguir esta meta, se deve dar aos filhos, o mais caro que se tem: tempo exclusivo para eles. Assim se poderá escutá-los e conhecer melhor seus sonhos, seus projetos, ilusões, necessidades. Também para conhecer seus desafios, seus problemas, suas relações com amizades, companheiros de estudo, de diversão. Escutá-los e aconselhá-los para ajudá-los a crescer em suas virtudes e dons que Deus lhes deu.
Os pais, com sua proximidade se disponibilizarão a cuidá-los para melhorar seu desenvolvimento e evitar que se encontrem em situações de vulnerabilidade, para isto é necessário não relegar nem delegar a tarefa que como pais lhes foi encomendada: educar aos filhos. Isto implica pôr limites, corrigir, explicar com carinho e firmeza o que é bom e o que não é, ensiná-los quais são seus direitos, sabendo que cada um deles se corresponde com deveres concretos e com os direitos dos demais. Os frutos do verão, dependem irremediavelmente do que se vai gestando naturalmente na primavera. Por isto, o Trabalho da formação dos filhos é extremamente importante dado que dele depende não só o futuro de nossas famílias, senão da que eles formarão, assim com também uma sociedade mais humana, enfim, um melhor futuro da humanidade.
Nenhuma estatística, nem ninguém que não sejam vocês, sabe o essencial que é para os filhos poder contar com vocês, pai e mãe, ambos na mesma tarefa dado a complementariedade de seus dons. Destaco, ambos… Voltamos a São João Paulo II: “Por acaso a praga do divórcio não prejudica já excessivamente às crianças? Que triste é para uma criança ter que abdicar-se de compartilhar seu amor com pais enfrentados entre si! Muitos filhos levarão para sempre o trauma psicológico da prova a que os someteu a separação de seus pais”.
Os pais dando a vida a seus filhos, também tem o dever de acompanhá-los e orientá-los, nas opções de vida, segundo a própria idade de cada um deles. Além disso, não esqueçamos o que dissemos mais para cima, os frutos dependem dos brotes da primavera. Quanto mais brotes novos existam, mais frutos produzirão. Gigi De Palo, em a Desértica Europa, em ordem à procriação, escreveu um livro que se titula, em italiano: “Più, figli, più futuro”. Mais filhos, mais futuro. Os filhos não são um perigo, nem uma ameaça, se bem é certo a procriação obriga a responsabilidade, as vezes se tomam decisões na comunicação da vida com medo, com perplexidade. Sem filhos, qual é o futuro da humanidade, de nossos povos?
Os filhos não são uma ameaça senão um dom, por isto a primavera da humanidade que são os filhos, nos gera uma verdadeira festa da esperança. Queridos pais como lhes disse São João Paulo II: “sejam sempre fontes de vida, jamais de morte!” “Vocês pais foram chamados à altíssima missão de cooperar com o Criador na transmissão da vida (cf. Carta às famílias, 8); não tenham medo da vida! Proclamem juntos o valor da família e o da vida. Sem estes valores, não existe futuro digno do homem”.
Oração:
Senhor Jesus, 
obrigado por confiar-nos a enorme responsabilidade de ser pais,

 por confiar-nos o futuro de nossos filhos, 

e através deles, o futuro da humanidade.
Sabemos que contamos com tua graça, com teu acompanhamento, por isto que saibamos seguir tuas indicações do caminho e de tua vontade, e assim saber o que devemos fazer, corrigir e animar na tarefa educativa e na vida de nossos filhos.
Ajuda-nos a saber cultivar a primavera de nossos filhos, para que Tu possas colher muitos frutos em suas vidas. Amém.
Trabalho Aliança

1.- ¿Experimentamos que somos cocriadores com o Senhor na comunicação da vida?

2.- ¿Cultivamos cuidadosamente a primavera na vida de nossos filhos, conduzindo-os até a vivência de valores cristãos, bons hábitos, espírito austero e o sacrifício?

3.- ¿Dedicamos tempo exclusivo a nossos filhos? Em concreto, quanto por semana?

Trabalho Bastão
1.- Neste inverno procriativo da humanidade, trabalhamos para que existam mais brotes primaverais na comunicação da vida em nossas famílias e na sociedade?

2.- ¿Quais são as causas pelas quais hoje em dia se despreza o dom da vida, o nascimento de um novo ser humano?

3.- ¿Quais deveriam ser as características das novas gerações para que possam contribuir a uma melhor sociedade que a atual?
Grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 anos.
Último: Assembleia e Junta Internacional do Movimento Hogares Nuevos: 11-19/11 em Roma (Itália). Reservar com tempo, capacidade limitada. Inclui peregrinação a Assis. Opcionais: 1) Peregrinação a Santa Rita de Cássia (19/11/23) 2) Peregrinação a Nossa Senhora de Loreto, Padre Pio de Pietrelcina e Nossa Senhora do Rosario de Pompeia (20-22/11/23). Pré inscrição: gestiondiegopriotti@hogaresnuevos.com
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